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RESUMO 

O estudo objetivou sintetizar as evidências acerca das implicações à saúde mental dos 
profissionais de enfermagem em decorrência da pandemia da COVID-19.Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, a qual tem como questão norteadora: Quais as implicações à 
saúde mental dos profissionais de enfermagem decorrentes da pandemia da COVID-19? Os 
critérios de inclusão para a coleta da amostra foram artigos publicados entre os anos de 2020 a 
2022, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol, na íntegra, e que abordam a 
temática. Os critérios de exclusão foram: estudos de revisão da literatura, editoriais, cartas ao 
editor, reflexões, ensaios e demais estudos que não atendem aos objetivos desse estudo. A 
coleta de dados foi realizada mediante busca nas bases de dados, (MEDLINE, 
SCIELO,LILACS e BDENF), através da Biblioteca virtual da saúde (BVS).Nove artigos 
foram incluídos na amostra final dos resultados, os quais descreveram os enfermeiros como 
protagonistas na linha de frente do cuidado prestado, exigindo deles, além dos conhecimentos 
técnico-científicos, os sentimentos e as emoções, culminando em desgaste mental, em 
síndromes psiquiátricas e vários transtornos de personalidade. Enfim, as implicações da 
pandemia de COVID-19 na saúde mental dos profissionais de Enfermagem mais pertinentes 
foram: síndrome de Burnout, depressão, ansiedade e estresse. 
 



 
 

Palavras-chave: COVID-19; Profissionais de Enfermagem; Saúde mental; Saúde do 

trabalhador; Pandemia. 

ABSTRACT 

The studyaimedtosynthesizetheevidenceabouttheimplications for the mental 
healthofnursingprofessionals as a resultofthe COVID-19 pandemic. Thisisanintegrative 
review oftheliterature, whichhas as its guidingquestion: What are theimplicationsofthe 
COVID-19 pandemic for the mental healthofnursingprofessionals? The inclusioncriteria for 
sample collectionwerearticlespublishedbetween 2020 and 2022, available in 
PortugueseandEnglishand Spanish in full andthataddressthetheme. The exclusioncriteriawere: 
literature review studies, editorials, letterstothe editor, reflections, essays, andotherstudiesthat 
do notmeettheobjectivesofthisstudy. Data collectionwascarried out bysearchingthedatabases 
(MEDLINE, SCIELO, LILACS and BDENF) throughthe Virtual Health Library (VHL). Nine 
articleswereincluded in the final sample ofresults, whichdescribed nurses as protagonists in 
theline Inadditiontotechnicalandscientificknowledge, feelings andemotions are 
requiredofthem, culminating in mental exhaustion, 
psychiatricsyndromesandvariouspersonalitydisorders. Finally, 
themostpertinentimplicationsofthe COVID-19 pandemiconthe mental 
healthofnursingprofessionalswere: Burnout syndrome, depression, anxietyand stress. 

 

Keywords: COVID-19; NursingProfessionals; Mentalhealth; Occupationalhealth; Pandemic. 

RESUMEN 

El estudiotuvo como objetivo sintetizar las evidencias sobre lasimplicaciones para lasalud 
mental de losprofesionales de enfermería como resultado de la pandemia de COVID-19. Se 
trata de una revisión integradora de la literatura, que tiene como pregunta orientadora: 
¿Cuálessonlasimplicaciones de la pandemia de COVID-19 para lasalud mental de 
losprofesionales de enfermería? Los criterios de inclusión para larecolección de 
lamuestrafueron artículos publicados entre 2020 y 2022, disponiblesenportugués e inglésy 
español completo y que abordanel tema. Los criterios de exclusiónfueron: estudios de revisión 
bibliográfica, editoriales, cartas al editor, reflexiones, ensayos y otrosestudios que no 
cumplanconlos objetivos de este estudio. La recolección de datos se realizó mediante 
labúsquedaenlas bases de datos (MEDLINE, SCIELO, LILACS y BDENF) a través de la 
Biblioteca Virtual en Salud (BVS). Enlamuestra final de resultados se incluyeronnueve 
artículos, que describieron a losenfermeros como protagonistas enla línea Además de 
losconocimientos técnicos y científicos, se lesexigensentimientos y emociones, que 
culminanenagotamiento mental, síndromes psiquiátricos y diversos trastornos de 
lapersonalidad. Finalmente, lasimplicaciones más pertinentes de la pandemia de COVID-19 
enlasalud mental de losprofesionales de enfermeríafueron: Síndrome de burnout, depresión, 
ansiedad y estrés. 

 

Palabras clave: COVID-19; Profesionales de Enfermería; Salud mental; Salud deltrabajador; 
Pandemia.
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INTRODUÇÃO  

  

 Desde março de 2020, a população vem enfrentando a pandemia da COVID-19 

provocada pelo vírus SARS-CoV-2. Devido à rápida evolução e disseminação, no Brasil, a 

taxa acumulada de morte é cerca de 699.2631. Nesse cenário pandêmico e crítico, os 

profissionais de saúde, especificamente, os profissionais de enfermagem que estavam e 

continuam na linha de frente do atendimento e do cuidado às pessoas com COVID-19, 

apresentaram ou estão exposto a vários transtornos mentais e a elevada carga de sofrimento 

psíquico2. 

 Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), dentre os profissionais de 

saúde, os profissionais de Enfermagem se destacam na linha de frente no cenário pandêmico, 

pois, no Brasil, contabilizou-se um contingente de cerca de 2.564.908 trabalhadores incluindo 

enfermeiros, técnicos de enfermagem e auxiliares de enfermagem. Além disso, uma parcela 

desses trabalhadores se distinguiu por apresentarem desordens emocionais e impactos na sua 

qualidade de vida3 . 

 No Brasil, em diferentes regiões, cerca de 2 milhões de profissionais de enfermagem 

atuaram na linha de frente no cuidado aos pacientes com suspeita ou casos confirmados com 

COVID-19, independentemente do tipo de atendimento e da situação de saúde4. 

  De acordo com Sousa e colaboradores (2021), as mudanças na rotina profissional 

afetaram, negativamente, a equipe de enfermagem, sendo que 98,10% dos profissionais 

referiram o aumento da tensão e do estresse entre os colegas e, cerca de 25,90% desses 

passaram a utilizar medições para tratar a insônia e a ansiedade5. 

 A atuação em meio ao ambiente técnico e caótico ocasionado pelo período 

pandêmico culminou em desgaste físico e psicológico desses profissionais, pois, além de 

vivenciarem situações estressantes, o risco de contaminação exigia que o atendimento fosse 

extremamente cauteloso, especialmente, em relação a paramentação e desparamentação, 

obedecendo às recomendações científicas da Organização Mundial de Saúde (OMS). Ainda 

nesse contexto, a falta de equipamentos de proteção individual (EPIs), a falta de suporte 

técnico e tratamentos específicos para o manejo clínico e a ausência de apoio sociofamiliar 

somaram-se para o desenvolvimento de quadros de sofrimento psicossomático6. 

 Estudos revelaram que profissionais de enfermagem sofreram impactos negativos à 

saúde mental, relacionados ao contexto de trabalho no enfretamento à COVID-19. Tais 

acometimentos psíquicos repercutiram e impactaram a vida desses profissionais no âmbito 
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psicossocial e do seu bem-estar geral, o que denota a relevância em identificar tais situações 

de sofrimento mental7, 13,19. 

 As implicações psiquiátricas à saúde desses trabalhadores de enfermagem, como 

depressão e ansiedade, não se limitaram somente à identificação da sintomatologia de 

transtornos mentais, mas também, às situações evidenciadas entre o profissional e suas 

restrições de vivência familiar e social4.  

 Os aspectos traumáticos e estressantes já foram anteriormente reconhecidos entre os 

profissionais de enfermagem, como no surto do Ebola, contudo, foi na pandemia da COVID-

19 que ocorreu o aumento dos transtornos psicossomáticos, como depressão, síndrome de 

Burnout, ansiedade, sofrimento moral e elevados níveis de estresse8. 

 Nessa perspectiva, as consequências relacionadas à saúde mental dessa parcela de 

profissionais afetaram a vida laboral, social e familiar durante a pandemia. Dessa maneira, os 

profissionais da enfermagem que atuaram na linha de frente contra a pandemia da COVID-19 

nunca se encontraram em um ambiente tão insalubre, por isso, surge à necessidade de uma 

rede de apoio baseada no suporte socioemocional com a função de amenizar os agravos 

oriundos da pandemia9.  

 O presente artigo objetiva sintetizar as evidências acerca das implicações à saúde 

mental dos profissionais de enfermagem em decorrência da pandemia da COVID-19.  

 

MÉTODO 

 

 O estudo trata de uma revisão integrativa da literatura, sendo ela um tipo de pesquisa 

que busca avaliar, criticamente e sintetizar as evidências disponíveis a respeito da temática 

investigada, além disso, seu produto culmina na identificação de lacunas que direcionam para 

o desenvolvimento de novos conhecimentos e abre espaço para futuras pesquisas. A revisão 

integrativa segue seis etapas: identificação do tema e delimitação da pergunta norteadora da 

revisão; definição dos critérios de inclusão e exclusão do estudo; definição das principais 

informações a serem extraídas dos estudos já selecionados; avaliação dos resultados dos 

estudos incluídos; avaliação da qualidade dos estudos inclusos; e apresentação da síntese dos 

estudos inclusos10.  

 A problemática dessa pesquisa se embasou em estratégias específicas como, por 

exemplo, na estratégia PICo (População / Problema, Interesse, Contexto). Esse tipo de 

estratégia pauta-se na pergunta da pesquisa, norteando o pesquisador na seleção de palavras e 

no alcance de definições que atendam ao questionamento inicial, resultando, assim, nas 
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melhores informações científicas do referido tema proposto. Sendo assim, abordou-se a 

seguinte estrutura: P- Profissionais de enfermagem; I- Implicações à saúde mental; Co- 

Pandemia da COVID- 19.   

 Para estabelecer a pergunta norteadora da revisão integrativa, relacionou-se, no 

contexto da pandemia da COVID-19, os profissionais de enfermagem e a saúde mental deles 

com os impactos psicossociais sofridos. Assim, foi definida a seguinte questão norteadora: 

Quais as implicações à saúde mental dos profissionais de enfermagem decorrentes da 

pandemia da COVID-19? 

 Os critérios de inclusão para a coleta da amostra foram artigos publicados entre os 

anos de 2020 a 2022, disponíveis nos idiomas português, inglês, espanhol, na íntegra, e que 

abordam a temática. Os critérios de exclusão foram: estudos de revisão da literatura, 

editoriais, cartas ao editor, reflexões, ensaios e demais estudos que não atendem aos objetivos 

desse estudo. 

 A coleta de dados foi realizada nas bases de dados eletrônicas: Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura estudos de revisão da literatura, editoriais, cartas ao editor, 

reflexões, ensaios e demais estudos que não atendem aos objetivos desse estudo. Médica 

(MEDLINE), ScientificElectronic Library Online (SCIELO), Literatura Científica e Técnica 

da América Latina e Caribe (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF), através 

da Biblioteca virtual da saúde (BVS). 

 A busca foi executada por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus 

análogos disponibilizados na Medical SubjectHeadings (MeSH), sendo eles: COVID-19 

(COVID-19); Profissionais de Enfermagem (Nurse Practitioners); Saúde mental 

(Mental Health); Saúde do trabalhador(Occupational Health); Pandemia(Pandemic).Foi 

utilizado o termo combinado por meio do operador boleano AND.  

 A partir da utilização desses descritores e dos critérios de inclusão na BVS, foi 

encontrado um total de 83 artigos, sendo: 8 na base MEDLINE, 5 na base BDENF, 30 na 

SCIELO e 40 na LILACS. 

 Após essa etapa metodológica, realizou-se uma breve leitura dos resumos dos 83 

artigos, sendo selecionados 40 artigos e excluídos 43, totalizando, assim, 35 estudos de 

revisão de literatura e 8 estudos de reflexão.Os 40 estudos selecionados foram lidos na 

íntegra/resumo, sendo excluídos 31, pois não responderam à pergunta norteadora da pesquisa 

em questão. Desta forma, 9 artigos totalizaram a amostra final da revisão.  
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 Para melhor visualização das etapas de seleção e análise dos dados, utilizou-se o 

fluxograma PreferredReportingItems for Systematic reviews andMetaAnalyses (PRISMA)11 

Statement, conforme Figura 01.  

Figura 1. Fluxograma Prisma Statement da sistematização da busca nas bases de dados MEDLINE, 

LILACS, SCIELO E BDENF. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria (2023) 

 

RESULTADOS  

  

Os resultados foram apresentados em um quadro e, de forma descritiva, com o 

objetivo de sintetizar os níveis de evidência encontrados, além de fomentar discussão sobre as 

implicações à saúde mental dos profissionais de enfermagem em decorrência de seu exercício 

profissional durante a pandemia da COVID-19.  

O quadro apresenta os estudos selecionados e analisados, dispostos conforme o nível 

de evidência, sendo, a qualidade delas classificada em seis níveis, a saber: nível I: metanálise 

de múltiplos estudos controlados; nível II: estudo individual com delineamento experimental; 

nível III: estudo com delineamento quase-experimental, como estudo sem randomização com 

grupo único pré e pós-teste, séries temporais ou caso-controle; nível IV: estudo com 

delineamento não-experimental, como pesquisa descritiva correlacional e qualitativa ou 
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estudos de caso; nível V: relatório de casos ou dado obtido de forma sistemática, de qualidade 

verificável ou dados de avaliação de programas; nível VI: opinião de autoridades respeitáveis 

baseada na competência clínica ou opinião de comitês de especialistas, incluindo 

interpretações de informações não baseadas em pesquisas. 

 

 A seguir, o Quadro 1 apresenta um panorama geral dos nove artigos selecionados, 

destacando o título, os autores e ano de publicação, o método, o nível de evidência e os 

resultados dessas publicações elencadas. 

Quadro 1. Distribuição das referências incluídas na revisão integrativa, segundo as bases de dados MEDLINE, 

LILACS, SCIELO e BDENF, em ordem de ano de publicação. 

N°  TÍTULO DO 

ARTIGO 

AUTORES E ANO 

DE PUBLICAÇÃO 

MÉTODO/NÍVEL DE 

EVIDENCIA  

RESULTADOS 

 
 

1 
 
 

 Saúde mental da equipe 
de enfermagem na 
pandemia da COVID-
19 

 
 
SOUSA et al, 2022 

 Pesquisa qualitativa e 
transversal, 
de caráter descritiva. 
 Questionário semi-
estruturados através de 
uma entrevista.  Nível de 
evidência: V 

Identificou-se inúmeras formas de 
adoecimento psíquico e que houve a 
presença de fatores estressores no 
período da pandemia da COVID-19, 
como medo, ansiedade, cenário 
de guerra, mortes e privações. Os 
participantes relataram o choro como 
manifestação física do sofrimento. 

 
2 

 
Depressão, ansiedade e 
estresse em 
profissionais da linha de 
frente da COVID-19 

 
CAVALCANTE et 
al., 2022 

Estudo transversal, 
correlacional e quantitativo. 
Foi utilizado 
um questionário sociodemogr
áfico. Para a avaliação 
da ansiedade, depressão e 
estresse foi utilizada a escala 
DASS-21. Nível de evidência: 
V 

52,68% dos pesquisados 
apresentaram sintomas de depressão, 
57,14% de ansiedade e 78,57% de 
estresse. Além disso, 
houve associação da depressão com o 
cargo de enfermeiro. 
A ansiedade apresentou associação co
m o sexo feminino e com o medo de 
adoecer. O estresse foi associado a 
idade mais jovem, 30 a 39 anos, e 
ao estado civil casado ou em união 
estável. 

 
 

3 

La salud mental de 
losenfermerosenun 
hospital andino 
entiempos de COVID-
19 

 
ZARARU et al., 2021 

Estudo descritivo, transversal 
e correlacional. 
Questionário online DASS-21 
e Escala de Athenas. Nível de 
evidência: V 

Níveisde ansiedade, insônia, depressã
o e estresse em enfermeiros que 
atuam em áreas 
de cuidado a pacientes com COVID-
19. A depressão estava associada a 
viver com pessoas vulneráveis em 
casa e a um diagnóstico positivo 
de doenças mentais antes 
da pandemia. A ansiedade foi 
associada a viver com familiares, 
praticar uma religião e 
um diagnóstico pessoal positivo 
de COVID-19. O estresse foi 
associado 
ao consumo de psicofármacos.  

 
4 

Depressão e ansiedade 
em profissionais de 
enfermagem durante a 
pandemia da covid-19 

 
SANTOS et al. 2021 
 

Estudo seccional do tipo web 
survey Teste de qui-quadrado 
de Rao-Scott e do modelo de 
regressão de Poisson. 
Nível de evidência: IV 

Sintomas sugestivos de transtornos 
mentais (ansiedade e depressão) 
estavam relacionados a profissionais 
de enfermagem do sexo feminino, cor 
ou raça parda, ter sintomas de 
Síndrome de Burnout e morar com os 
pais.  

 Impacto na saúde 
mental de enfermeiros 

ROBBA et al., 2022 Estudo transversal. 
Pesquisa online 

Burnout, ansiedade e depressão 
moderada/grave ocorreram em 65%, 
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5 pediátricos: um estudo 
transversal em hospital 
pediátrico terciário 
durante a pandemia de 
COVID-19  

de autoavaliação e 
Escalas de autoavaliação valid
adas 
para ansiedade, depressão e 
Burnout. 
Nível de evidência: V 
 

72% e 74% dos enfermeiros, 
respectivamente. Depressão 
moderada/grave (74% vs. 16%, 
p=0,002) e Burnout (82% vs. 58%, 
p=0,01) foram, significativamente, 
maiores em enfermeiros pediátricos 
com ansiedade, em comparação com 
enfermeiros sem essa condição.  
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Burnout e resiliência em 
profissionais de 
enfermagem de terapia 
intensiva frente à 
COVID-19: estudo 
multicêntrico 

VIEIRA et al, 2022 Estudo multicêntrico, de 
delineamento transversal. 
Questões sociodemográficas 
de saúde e aplicados os 
instrumentos 
Maslach Burnout Inventory e 
ResilienceatWorkScale 20. 
Nível de evidência: V 

Desgaste emocional (r= -0,545; 
p=0,01) e à despersonalização (r= -
0,419; p=0,01) e direta 
à realização profissional (r= 0,680; 
p=0,01). A variável com maior 
influência sobre a rede de correlações 
foi a percepção do impacto 
da pandemia sobre a saúde mental. 
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Impactos da pandemia 
de COVID-19 para a 
saúde de enfermeiros 
 
 

ACIOLI et al. 2022 Estudo exploratório, 
descritivo, com abordagem 
qualitativa. Entrevista 
semiestruturada, submetidos à 
técnica de Análise de 
Conteúdo de Minayo. Nível 
de evidência: V 

O medo do desconhecido, a 
necessidade de enfrentamento da 
situação tanto pessoal como 
profissional, o medo de transmissão 
da COVID-19 para os familiares e a 
vivência do lutoforam identificados 
nesse estudo. 
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Condições de vida, 
saúde e trabalho de 
profissionais de 
enfermagem frente à 
pandemia de COVID-
19 

 
PASSOS et al., 2022. 

Estudo transversal descritivo. 
Questionário, via ligação 
telefônica. Nível de 
evidência: V 

Destacaram-se transtornos de 
ansiedade (15,5%) 
e depressão (12,1%). A maioria 
(48,3%) considerou 
o dimensionamento das equipes 
insuficiente (25,9%) e trabalhava em 
serviços com assistência 
a pacientes com COVID-19 (81%). 
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Alterações psíquicas em 
profissionais da 
enfermagem 
pertencentes ao grupo 
de risco para 
complicações da 
COVID-19  

 
COCARO et al., 
2021. 

 
Estudo transversal, 
multicêntrico. 
Nível de evidência: V 

Maiores médias nos escores de 
Desgaste Emocional 
e Despersonalização (p<0,05) e 
maiores percentuais de DPM (55,2%) 
em relação aos trabalhadores que não 
pertencem ao grupo de risco. Uso de 
medicações, impacto na saúde 
mental e fazer parte das instituições e 
apresentarem maior influência sobre o 
Desgaste Emocional (38,7% dessa 
variabilidade).  

Fonte: autoria própria (2023) 

 

DISCUSSÕES 

  

 Por meio dessa revisão integrativa, pode-se perceber que os enfermeiros enfrentaram 

altos níveis de estresse e tensão laboral, principalmente, aqueles que atuaram na linha de 

frente na pandemia do COVID-19.  Durante o enfrentamento da situação de emergência 

pandêmica nas instituições de saúde, fez-se necessário formar uma ampla equipe profissional 

para atuar na linha de frente, contendo, em média, 2,2 milhões de profissionais12, 18.  

 Nesse contexto, os estudos descreveram os enfermeiros como protagonistas na linha 

de frente do cuidado prestado, exigindo deles, além dos conhecimentos técnico-científicos, os 

sentimentos e as emoções. Além disso, apontam que os impactos de traumatização da 
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pandemia afetaram diretamente essa classe, pois eles apresentavam desgaste físico e 

mental12,2,19. 

 A OMS afirma que os trabalhadores da enfermagem foram pressionados durante o 

desempenho de seu exercício, e isso culminou em ansiedade e grande risco de adoecimento, o 

que impacta diretamente em sua saúde mental desses profissionais. Tal cenário desencadeou 

síndromes psiquiátricas e vários transtornos de personalidade, como a Síndrome de 

Burnout, sintomas depressivos, ansiedade e estresse13, 5. 

 No decorrer da pandemia, diversos fatores contribuíram 

para o adoecimento mental dos profissionais e vários resultados de estudos analisam a 

profundidade dos impactos na saúde mental das equipes de 

enfermagem e, através disso, apontam soluções que possam amenizar os 

problemas vivenciados por eles13, 8. 

 É notório que a enfermagem tem como papel principal, na saúde brasileira, o zelo 

com o ser humano e que, dentro das unidades de saúde, as equipes de 

enfermagem estão na linha de frente para a prestação do cuidado com a população. Diante 

disso, o enfermeiro precisa de conhecimentos, habilidades, competência técnica e controle 

emocional, visto que, a prática da assistência, muitas vezes, 

apresenta situações de risco para a vida do profissional, bem como, para do 

paciente, aumentando o desgaste psicológico desses profissionais14, 7. 

 No cenário da pandemia, tais exigências ficam ainda mais proeminentes e, no quadro 

de incertezas e desconhecimento da nova patologia, o autocuidado, o medo da morte e a 

segurança de sua própria saúde, dos colegas de equipe e dos entes queridos foram fatores que 

potencializaram os danos psicológicos dos enfermeiros15, 22,3. 

 É importante enfatizar que, a realidade laboral de características extenuantes de 

trabalho do enfermeiro e as situações de precárias assistência e condições deploráveis 

exigiram deles uma estrutura física e mental resistente. Contudo, os problemas graves para a 

saúde dos enfermeiros que atuaram na linha de frente foram alavancados, sobretudo, pela 

insegurança e desconhecimento da nova doença, enquadrando, ainda, tais trabalhadores  

entre os grupos mais vulneráveis da pandemia em relação ao 

adoecimento mental16, 23.  

 Os estudos destacam que os profissionais de enfermagem sempre foram vistos como 

pessoas resistentes emocionalmente em seu ambiente de trabalho, todavia, no enfrentamento 

das incertezas e apreensões relativas aos cuidados e ao medo da contaminação, o profissional 

da enfermagem sofreu impactos em sua saúde mental e, muitos deles, ficaram suscetíveis a 
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problemas de saúde psicossocial17, 4. O fato em questão ocorreu porque eles depararam com 

diversas experiências não vivenciadas de insegurança e medo, como também, a intensa 

pressão de cuidar de pacientes, sem um tratamento específico para isso. Além da situação de 

perigo a qual foram expostos, outros estressores, como gravidade dos pacientes, números 

limitados de leitos de terapia intensiva e de ventiladores mecânicos, podem resultar 

diretamente no surgimento de crises de ansiedade e depressão18, 12. 

 Ademais, o isolamento social acabou por dificultar ou impossibilitar impedir pessoas 

em executar sua atividade de trabalho, causando uma incerteza quanto ao futuro 

financeiro profissional e familiar. Não bastasse isso, ainda teve o problema da exagerada 

cobrança e do bombardeamento midiático de informações desastrosas do alastramento da 

contaminação e da taxa de alta transmissibilidade e mortalidade. Tudo isso afetou o modo 

como o enfermeiro reage à doença, por estar com a sua percepção lógica afetada. 

Dessa forma, o medo teve uma relação crucial na prática clinica do enfermeiro com a 

exposição ao risco, somado ao comportamento de desaprovação e da necessidade de 

assistência em saúde19, 27.  

Os muitos resultados evidenciaram que o exercício profissional da enfermagem 

foi muito desgastante por ter que lidar com o sofrimento, somando a isso, as precárias 

condições de trabalho e falta de equipamentos de proteção individual na rede de saúde, 

especialmente, na rede pública, com um agravante ainda maior, a baixa remuneração dessa 

classe. Sendo assim, fatores esses que, associados, desencadearam um imenso estresse, 

desgaste, ansiedade, medo e adoecimento psicológico nos tempos de situações de altos níveis 

de envolvimento emocional no exercício de suas funções, durante a situação de emergência da 

pandemia da COVID-19. E, nesse cenário, muitos enfermeiros tiveram que enfrentar 

inúmeras perdas, de colegas de trabalho, de profissão e de vários familiares20, 21,14. 

 Nessa conjuntura, os resultados dos estudos apontam que a pandemia trouxe muita 

vulnerabilidade para os profissionais da enfermagem, tanto no âmbito profissional como na 

vivência particular22. Diante da obrigação profissional de estar à frente do combate ao novo 

coronavírus, os trabalhadores da enfermagem se viram em uma posição crucial de luta contra 

a doença, tenho que lutar, também, contra o medo, a incerteza de adoecer ou representarem 

um veículo de contaminação para seus familiares e amigos, além de ter que lidar com a perda 

de pacientes e familiares23, 14.  

 É notório que o impacto da pandemia na vida do profissional enfermeiro impactou 

negativamente a realidade vivenciada, tanto no âmbito físico, quanto psicológico desses 

profissionais, pois o desgaste, as jornadas de trabalho prolongadas, a má remuneração, os 
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receios e as incertezas foram inúmeras e não solucionadas em tempo hábil no período de 

emergência pandêmica24,25,6. 

 É inegável que o ambiente laboral estressante afeta a saúde física e psicológica de 

forma significativa. Segundo estudos, a reatividade ao estresse tem interferência nos 

resultados futuros de saúde e doença. Desse modo, no contexto da pandemia da COVID-19, 

os profissionais de enfermagem apresentaram alto nível de traumatização indireta, o que 

culminou na intolerância psicológica e emocional, resultando em implicações patológicas 

psicológicas26,27,5. 

 Sendo assim, a magnitude dos acometimentos psicossociais provenientes da 

pandemia da COVID-19 são respostas ao estresse prejudicial e as consequências para o 

adoecimento físico e mental. Em contraponto, têm estudos que discordam e descrevem que 

alguns enfermeiros, após vivenciarem momentos e situações catastróficas, conseguiram se 

adaptar aos altos níveis de estresses e medo e, além disso, foram capazes de se tornar 

indivíduos mais adaptados e resilientes. Achados reforçam a idéia apresentada ao indicar que 

as necessidades do cuidado aos pacientes desses profissionais os tornaram mais vulneráveis a 

ansiedade e a depressão, contudo, em níveis aceitáveis e não prejudiciais, diminuindo o que os 

afeta, tanto a nível pessoal, como profissional28,7,8. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados dos estudos mostraram que as implicações da pandemia de COVID-19 

na saúde mental das profissionais de enfermagem foram: depressão, ansiedade, insônia, 

estresse, tristeza, vulnerabilidade, e medo da contaminação e da transmissão para seus 

familiares e entes queridos. 

 Os autores associam a esses achados as constantes perdas, com a dor e o sofrimento 

alheio, o que favorece as manifestações psicossomáticas, acarretando, também, um advento 

para o surgimento de sofrimento psicológico desses enfermeiros. Ocorreu uma estreita relação 

entre a pandemia e o risco de os profissionais de saúde desenvolverem transtornos mentais. 

Assim, torna-se essencial um cuidado maior com a saúde mental e psicoemocional da equipe 

de enfermagem, necessitando, especialmente, de investimentos e ações que defendam 

melhores condições de trabalho e melhoria do ambiente. 

 Os achados da revisão apresentada indicam, também, que o cenário de risco foi 

reduzido através dos esforços dos prestadores de cuidados da saúde, incluindo o apoio 
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psicossocial aos trabalhadores. No entanto, esses cuidados permanecem escassos e não 

abrangem todos os profissionais de enfermagem da linha da frente.  

 Como fator limitante para a elaboração dessa pesquisa, destaca-se a escassez de 

estudos de campo de alto nível de evidência, os quais fortalecem as reais implicações na 

saúde mental dos profissionais de enfermagem durante a pandemia da COVID-19.  
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